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Resumo | Os megaeventos exercem impactos no destino turístico, quer económicos e sociais quer
na atração de visitantes. A imagem do destino turístico é difundida mundialmente e os legados são
atraentes para os governantes, o que torna este tipo de eventos tão cobiçado. A revisão da literatura
revela que, embora estes assuntos sejam abordados com maior frequência, estes ainda são escassos e há
a necessidade de mais estudos nesta área. O propósito deste artigo é explorar e identificar os estudos
desta área e propor linhas de investigação que contribuam para o crescimento e desenvolvimento dos
destinos turísticos. O artigo provê contributos relevantes, com foco especial na participação do Destina-
tion Management Organisation (DMO) no desenvolvimento, competitividade e eficácia do destino-sede.
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Abstract | Mega events exert impacts on a tourist destination, in terms of attracting visitors, along-
side economic and social impacts. The image of a tourist destination is broadcasted worldwide and
legacies are attractive to governments, which is why they are so coveted. A review of the literature
reveals that, although these topics are often covered, they are still scarcely studied, and more research
is needed on these areas. The purpose of this article is to explore, identify, and critically review the area
of mega-events tourism, and suggest lines of research that contribute to the growth and development of
tourist destinations. The paper provides relevant contributions, with a particular focus on the role of the
Destination Management Organisation (DMO) in the development, competitiveness, and effectiveness
of the host destination.
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1. Introdução

Os eventos podem trazer benefícios para alguns
destinos e prejuízos para outros (Getz, 2005; Hall,
1997). Os eventos desportivos podem atrair par-
ticipantes, espectadores e visitantes (Getz, 1991;
Hall, 1997) e contribuir para a melhoria da quali-
dade de vida dos residentes (Byeon, Carr, & Hall,
2009), assim como oferecer oportunidades de em-
prego a curto-prazo (Gupta, 2003; Hall, 1997).

Impactos negativos, como inflação e a alta
dos preços dos alojamentos, podem ocorrer, assim
como congestionamento do trânsito, aumento da
criminalidade, prejuízos ao meio ambiente (Byeon
et al., 2009), custo elevado das construções, pro-
blemas de superlotação, aumento do valor imobi-
liário e aumento do emprego temporário (Kasimati,
2008).

Ziakas (2014) recomenda, ao destino turístico,
o desenvolvimento do seu próprio estudo de viabi-
lidade do evento antes de aceitar e embarcar nos
esforços de sediar um megaevento, pois permitirá
efeitos positivos como resultado de uma gestão efi-
caz do evento com a participação da comunidade.

Este artigo faz uma análise sobre os principais
estudos discutidos no meio académico dentro da
área dos megaeventos e desvenda temas que são
essenciais para o desenvolvimento do destino-sede
com a realização do evento, como a necessidade de
realizar um estudo de viabilidade anterior à candi-
datura, ter a participação do Destinantion Mana-
ger Organisation (DMO) e o apoio da comunidade
para o sucesso do evento.

Os objetivos deste artigo foram: identificar os
tipos de megaeventos comuns na literatura cientí-
fica com os principais temas discutidos na área e
determinar linhas de pesquisa futuras. As linhas de
pesquisa foram traçadas após a revisão da litera-
tura sobre os quatro temas abordados com maior
frequência: impacto económico, imagem, impacto
sociocultural e legado. Para a revisão da litera-
tura, utilizaram-se as ferramentas de pesquisa da
base Scopus, tendo sido as seguites as principais

revistas analisadas: Annals of Tourism, Internati-
onal Journal of Event and Festival Management,
Leisure Studies e Tourism Management. A iden-
tificação de caminhos de investigação futura teve
como base a revisão da literatura na área do tu-
rismo de megaeventos que constitui uma impor-
tante ferramenta na área.

2. Contextualização teórica

O estudo sobre os eventos na área do turismo
teve início na década de 1980. Os eventos são
acontecimentos únicos, mesmo quando estão na
segunda edição, e são singulares, decorrente dos
diferentes tipos de gestão, programa, configura-
ções e pessoas (Getz, 2005). Segundo esse autor,
muito eventos são planeados sem dar a devida im-
portância ao potencial turístico do destino (Getz,
2008).

Os eventos podem ser classificados de acordo
com o tamanho, a forma ou o tema (Bowdin,
Allen, O’Toole, Harris, & McDonnell, 2006) ou
por categoria, área de interesse, localização, ca-
racterísticas estruturais e tipologia (Britto & Fon-
tes, 2002). Bowdin et al. (2006) classifica um
evento, quanto ao tamanho, como local, grande
evento, Hallmark e megaevento, resultando a di-
ferenciação do impacto no número de participan-
tes, meios de comunicação, perfil, infraestruturas,
custos e benefícios. As classificações apresentadas
complementam-se e são úteis para o organizador
de eventos e também para análises estatísticas e
estudos na área de eventos.

Os megaeventos afetam a economia, têm re-
percussões mundiais e acontecem, na sua maioria,
quando um destino submete e ganha a candidatura
(Bowdin et al., 2006). Exemplos de megaeventos
são os Jogos Olímpicos (JO), Jogos Paraolímpi-
cos, Copa do Mundo da FIFA (FWC), Campeo-
nato do Mundo e Feiras Mundiais. Getz (2005)
define megaevento como sendo o evento que re-
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cebe uma quantidade imensa de visitantes, possui
cobertura dos meios de comunicação, prestígio e
gera impacto económico para a comunidade e para
o destino sede.

O conceito de megaeventos foi discutido por
Müller (2015) que identificou quatro métricas prin-
cipais para definir grande, mega ou giga evento:
(i) atração de visitantes por ingressos vendidos,
(ii) meios de comunicação por transmissão, (iii)
custos e (iv) capital investido – para classificar o
evento entre grande, mega ou giga evento. Para
este autor, megaevento é um evento ocasional com
duração fixa que atrai um enorme número de vi-
sitantes, tem larga projeção mediática e custos
elevados e gera grande impacto sobre o ambiente
construído e a população. Assim, para ser consi-
derado um megaevento é necessário que apresente
os seguintes valores em três destas quatro métri-
cas: (i) mais de 1 milhão de ingressos vendidos;
(ii) mais de USD 1 bilhão de gastos com transmis-
são; (iii) mais de USD 5 bilhões de custos; e (iv)
mais de USD 5 bilhões de capital investido. Caso
o evento ultrapasse os valores das quatro caracte-
rísticas, o evento poderá ser considerado um giga
evento, como foi o caso dos JO de Londres 2012.

Independente das características e classifica-
ções dos eventos, estes devem contribuir para o
desenvolvimento do destino-sede. Busa (2011),
em seus estudos, enumerou seis ações best practi-
ces para o sucesso de um evento: (i) desenvolver
metas e objetivos para a cidade esperados com a
realização do evento, com base na identidade e
recursos do destino; (ii) escolher o evento certo,
quanto ao tamanho, atividade e público; (iii) obter
a participação dos residentes; (iv) integrar o evento
no desenvolvimento estratégico de longo-prazo da
cidade, tendo o legado como parte essencial desta
estratégia; (v) encorajar todos os stakeholders en-
volvidos no evento a participar ativamente no pro-
cesso de gestão do evento; e (vi) estabelecer uma
organização aberta e inclusiva, obtendo a partici-
pação de instituições de ensino e dos residentes
para além dos parceiros e governantes, através de

programas de voluntariado e na divulgação de in-
formações sobre o evento.

O impacto económico dos megaeventos, a pro-
jeção da imagem do destino quando da realização
de um megaevento, a necessidade de compreender
a percepção e a participação dos residentes nas de-
cisões de gestão do evento e os legados deixados
ao destino-sede com a realização de megaeventos,
são os principais temas investigados na área de
megaeventos e serão apresentados a seguir.

3. Considerações metodológicas

Os megaeventos acontecem em diversas cida-
des do mundo e interferem no desenvolvimento
sustentável do destino, afetando a qualidade de
vida dos residentes e interferindo no seu futuro.

Tendo este tema como base, adotou-se o mé-
todo da pesquisa bibliográfica como análise dos
principais estudos da área. A metodologia é a apli-
cação de procedimentos e técnicas para a constru-
ção do conhecimento, e o método científico é um
conjunto de procedimentos adotados com o pro-
pósito de atingir o conhecimento; a pesquisa é um
destes procedimentos e representa um conjunto de
ações para encontrar a solução para um problema
(Prodanov & Freitas, 2013). Neste caso, a pes-
quisa bibliográfica foi aplicada para responder a
três questões: (i) quais os principais megaeven-
tos analisados; (ii) quais os principais temas dis-
cutidos; e (iv) quais os caminhos para pesquisas
futuras que possam complementar os estudos de
megaeventos.

4. Resultados

A análise da literatura evidenciou estudos que
relatam sobre diversos temas dentro da área de
megaeventos. Para responder à questão (i), foi
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conduzida, em Outubro de uma pesquisa na base
de dados Scopus de publicações científicas sobre
o tema mega event no título do documento, em
todas as áreas da ciência, que evidenciou 377 pu-
blicações. De forma a restringir a pesquisa, foi

definida a palavra tourism para title, abstract and
keywords e o resultado apontou 71 publicações.
Dessas, 28 publicações relataram 16 megaeventos.
O nome do megaevento e a quantidade de publi-
cações são apresentados na Figura1:

As publicações sobre megaeventos ganharam
expressividade no ano de 2011, quando 13 in-
vestigações foram publicadas neste mesmo ano,
segundo a base de dados Scopus.

Na análise sobre as publicações, selecionou-se
estudos sobre megaeventos específicos para dar
resposta à questão (ii) sobre os principais temas
discutidos na literatura na área de megaeventos.

A seleção dos estudos teve por critério o título e
resumo/abstract que continham a referência a um
megaevento específico. No total, foram analisa-
dos 42 estudos que se apresentam no Quadro 1
organizados por ordem cronológica de realização
do megaevento.
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Os estudos citados discorreram sobre os princi-
pais grupos temáticos - impacto económico (15),
imagem/marketing (13), impacto sociocultural
(10) e legado (2) – representando os principais
temas abordados por investigadores dentro da
temática dos megaeventos. Os demais estudos
relataram pontualmente sobre o planeamento, lo-
gística e competitividade. Quanto ao tipo de
megaevento, verifica-se uma concentração nos es-
tudos do FWC (19 artigos) e dos JO de Verão (13
artigos).

Na alínea do impacto económico, os megae-
ventos podem ser eventos de curta duração, mas

com consequências a longo-prazo para o destino-
sede, gerando impactos positivos, principalmente
no turismo (Centre on housing rights and evicti-
ons, 2007; Roche, 1994), e podem trazer prestígio
e impacto económico para a comunidade local ou
destino (Getz, 2008).

O impacto económico é a medição dos resulta-
dos de um megaevento (Halper, 2009). Segundo
esse autor, os fatores são gerados pelas despesas
em construções, melhorias no transporte, custos
com políticas e os gastos dos turistas, sendo que
o total do impacto económico é a soma dos im-
pactos diretos (gastos na preparação do evento),
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indiretos (melhorias nos serviços e bens industri-
ais) e induzidos (gastos dos empregados).

As avaliações dos impactos económicos dos
eventos podem ser realizadas através da análise
dos multiplicadores do turismo, da análise input-
output, análise custo-benefício e análise de séries
temporais (Edwards et al., 2004). Outros méto-
dos para o cálculo do impacto económico foram
citados por Preuss (2008): TEIM (travel econo-

mic impact model), RIMS (regional input-output
modelling system), TDSM (tourism development
simulation model), RIMS II, IMPLAN (impact
analysis for planing) e CGE (computable general
equilibrium).

O Quadro 2 apresenta a análise crítica dos
estudos sobre o impacto económico indicados no
Quadro 1.

Quadro 2 | O impacto económico
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A transformação da imagem do destino é ou-
tro impacto presente na realização de um megae-
vento. O estudo realizado por Jago et al. (2003)
divulgou seis pontos-chave: (i) ter o suporte da
comunidade; (ii) ter estratégias de interação com
o destino; (iii) ter eventos diferentes um do ou-
tro; (iv) longevidade do evento no destino; (v)
plano cooperativo entre os atores; e (vi) suporte
dos meios de comunicação. Segundo Devine e Car-
ruthers (2015), é importante que os organizadores
do evento trabalhem junto com os meios de co-
municação para dar informações corretas sobre o
evento e servi-los com boas notícias sobre o des-

tino e o evento.
A cobertura mediática, segundo Müller (2015),

tem papel crucial na formação da imagem, pois
metade da população do mundo viu, pelo menos,
um minuto de cobertura dos JO de Londres 2012.
Segundo Kavetsos e Szymanski (2008), dentre os
diversos megaeventos, o FWC é o evento que gera
mais efeitos positivos na imagem de um país, mas
é um megaevento com impactos positivos de curto
prazo no turismo, emprego e receitas. O Quadro
3 faz menção da análise crítica dos estudos sobre
a imagem.

Quadro 3 | A imagem

Fonte: elaboração própria
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No caso do impacto sociocultural, a realização
de um megaevento, por si só, já é um contri-
buto para a cultura local e pode gerar interesse
na prática de atividades desportivas (Ramchan-
dani & Coleman, 2012), aumentar o orgulho da
comunidade, despertar o crescimento do espírito
comunitário, ter a possibilidade de mostrar ao
mundo o que o destino tem a oferecer (Malfas et
al., 2004) e ainda possibilitar a união de nações,
como ocorreu no FWC de 2002 (Takahashi, 2011).
Segundo os estudos de Kersting (2007), os me-
gaeventos podem ser utilizados para promover o
espírito de equipe e disciplina, assim como valores
de tolerância, multiculturalismo e solidariedade.

Boukas, Ziakas e Boustras (2013) desenvol-
veram um plano estratégico para que o destino
obtenha impactos culturais positivos após um me-
gaevento. Para eles é fundamental que as in-

fraestruturas criadas sejam utilizadas em outros
eventos. Há duas principais estratégias, segundo
esses autores: (i) utilização das facilidades olímpi-
cas para novos eventos usufruindo das estruturas
criadas; e (ii) usar o legado e a herança dos JO
para reforçar a imagem do destino e a promoção
pós-evento. Com base nessas estratégias, algumas
ações podem ser implementadas por destinos-sede
para enriquecer o produto cultural turístico local e
vangloriar o fato de ter sido sede de um JO: criar
atrações relacionadas com os JO; desenvolver um
portfólio de eventos; criar atrações culturais e des-
portivas; e atrair conferências e feiras para dentro
das estruturas olímpicas (Boukas et al., 2013). O
Quadro 4 aborda o conteúdo dos estudos sobre o
impacto sociocultural dos megaeventos.

Quadro 4 | O impacto sociocultural

Fonte: elaboração própria
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Os megaeventos dão visibilidade e criam lega-
dos duradouros para as cidades dos países anfi-
triões. Um dos maiores legados do megaevento
é a infraestrutura, transporte e recuperação ur-
bana (Horne & Manzenreiter, 2004). O estudo
de Preuss (2015) classificou o legado dos me-
gaeventos quanto à importância para o destino,
beneficiários, melhoria da qualidade de vida dos
residentes e tempo de uso pelo stakeholders.

Segundo Dansero e Puttilli (2010), os legados
devem ser planeados e geridos de forma a apre-
sentar benefícios para toda a região. O Comitê
Internacional Olímpico (IOC) considera os legados
dos JO a prioridade na escolha do destino-sede e

enfatiza que os JO têm o propósito de promover
legados positivos para a cidade-sede e para o país-
sede (International Olympic Committee, 2007).

Outro tipo de legado é o arquitetónico, através
da construção ou modernização de edifícios. Após
o evento, este legado poderá ser uma atração tu-
rística ou um ícone, como é o caso da Ópera de
Sydney, o museu Guggenheim em Bilbao, o está-
dio olímpico de Munique, entre outros, conforme
Agha et al. (2012). O conteúdo dos dois estu-
dos sobre os legados dos megaeventos, citados no
Quadro 1, é apresentado no Quadro 5.

Quadro 5 | Legados

5. Considerações e agenda de investigação

Os estudos analisados relatam sobre quatro dos
principais temas abordados por investigadores na
área de megaeventos: impacto económico, ima-
gem, impacto sociocultural e legado. Esses foram
os temas com maior número de publicações nos
últimos anos e também temas mencionados por
Getz, Andersson e Carlsen (2010) como os princi-
pais na área de eventos.

As ações best practices, discutidas por Busa
(2011), podem ser pontos de partida para novas
investigações na área de eventos, com foco em dois
tipos de estudos:

i. Estudos sobre a viabilidade do evento - an-
terior à candidatura: analisar os pontos for-
tes e fracos, oportunidades e riscos do des-
tino; analisar a identidade e recursos; definir

o objetivo do destino turístico; avaliar qual
o evento certo para o destino; e realizar a
consulta pública junto aos stakeholders;

ii. Estudos sobre a gestão do megaevento -
após a aceitação da candidatura: encorajar
os stakeholders a participar no processo de
gestão do evento; envolver as instituições de
ensino e residentes nos trabalhos temporá-
rios e em programas de voluntariado; e di-
vulgar informações sobre a organização do
evento.

Os estudos sobre a ‘viabilidade do evento’ e
a ‘gestão de megaeventos’ são temas pouco ex-
plorados. Segundo Roche (1994), a ausência de
investigação sobre as causas da realização do me-
gaevento e o excesso de estudos sobre os impactos
do evento é uma fraqueza nesta área, ou seja, é
necessário compreender o que leva os líderes do
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destino a decidirem por sediar um megaevento e
se esta decisão provém da análise de viabilidade
do destino anterior à sua candidatura.

Kruger e Heath (2013) enfatizam a necessidade
de estudos sobre a participação do DMO na orga-
nização de megaeventos, pois a escolha do evento
deve vir da pro-atividade dos líderes do destino.
Os estudos sobre a interação do DMO na gestão
de megaeventos são necessários para que os líderes
– setor público e privado – possam ter uma visão
clara do desenvolvimento do destino através de in-
formações de como um evento poderá beneficiar o
destino, segundo O’Brien (2006).

Para Malhado e Rothfuss (2013), os organi-
zadores de eventos precisam compreender sobre
a cidade-sede, seus residentes e visitantes, para a
transformação da cidade com benefícios para to-
dos. Somente dois estudos (Singh & Hu, 2008;
Morse, 2001) mencionaram a importância da rela-
ção estreita do DMO junto aos organizadores do
megaevento para o benefício do destino. Kruger
e Heath (2013), quando avaliaram o FWC 2010,
concluíram que: o DMO deve entender os interes-
ses dos stakeholders envolvidos no evento para ava-
liar a decisão de sediar ou não o megaevento; a es-
tratégia da cidade-sede deve integrar-se e alinhar-
se às estratégias nacionais e regionais sem perder
a sua identidade; a comunidade local é um im-
portante stakeholders e fundamental anfitrião do
evento; e haver comunicação entre setor público e
grupos de stakeholders.

Na prática, segundo Dimanche (2008), os
eventos nem sempre são planeados e organizados
com a orientação do DMO. A integração pode de-
terminar o sucesso dos megaeventos e afetar o fu-
turo do crescimento e desenvolvimento do turismo
(Singh & Hu, 2008).

O relacionamento do DMO com o organizador
do evento permite a correta promoção do destino-
sede (Chalip & Costa, 2005; Kruger & Heath,
2013). Para isso o DMO precisa interagir com
os meios de comunicação (Green et al., 2008).

Os estudos sobre os impactos (económico, ima-

gem, social e legado) do megaevento no destino-
sede são importantes para avaliar os benefícios
do evento e servem de exemplo para os futuros
destinos-sede. Esses estudos são os temas mais co-
mentados na literatura, conforme evidenciou esta
investigação. Entretanto, para além destes temas,
pesquisas sobre o ‘estudo de viabilidade do evento’
e sobre a ‘gestão de megaeventos’ são importantes
para complementar os estudos, constituindo indi-
cações de futuras linhas de investigação.

O DMO, como integrante da organização de
um megaevento, precisa identificar os stakehol-
ders, saber ouvir a opinião de cada um, ajustar as
estratégias do evento com as estratégias do des-
tino e definir as ações que visem o desenvolvimento
sustentável do destino. A participação do DMO é
essencial para o destino e, com o estudo de viabi-
lidade, pode ajudar na decisão sobre se o destino
deve ou não ser candidato a sede. Espera-se que
estudos futuros possam abordar essas temáticas a
fim de evitar que os destinos sejam candidatos a
eventos que possam prejudicar o seu desenvolvi-
mento.
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